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APRESENTAÇÃO

A coletânea A psicologia no Brasil: Teoria e pesquisa, reúne neste volume dezessete 
artigos que abordam algumas das possibilidades metodológicas do saber psicológico.

A Psicologia enquanto campo teórico-metodológico traz em suas raízes tanto a 
especulação filosófica sobre a consciência, a investigação psicanalítica do inconsciente, 
quanto a prática dos efeitos terapêuticos da medicina e em especial da fisiologia. 

E, desse ponto de partida se expande a uma infinidade de novas abordagens da 
consciência humana, creditando ou não algum poder para o inconsciente como plano de 
fundo.

A presente coletânea trata de algumas dessas abordagens em suas elaborações 
mais atuais como podemos ver nos primeiros capítulos em que se tratam do inconsciente 
em suas relações com os corpos, as contribuições socioeducativas entre outros olhares 
para o que é abarcado pelo psiquismo humano.

Em seguida temos alguns temas situacionais de nossa realidade imediata quanto 
aos efeitos psicológicos do isolamento social e o medo da morte.

Uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: O processo de ensino e aprendizagem 
é complexo e exige que alunos e professores 
tenham habilidades acadêmicas e competências 
socioemocionais bem desenvolvidas para 
que o sucesso escolar seja garantido entre 
os pares. No entanto é neste ambiente que se 
pode observar os prejuízos decorrentes dos 
transtornos do neurodesenvolvimento, como 
o TDAH. Tendo o professor como principal 
agente de observação do comportamento 
e desenvolvimento infantil na escola, este 
estudo teve como objetivo instrumentalizar os 
professores para reconhecer comportamentos 

comuns aos alunos que apresentam queixas 
de desatenção e hiperatividade. A partir do 
entendimento do comportamento esperado 
para esta população os professores receberam 
treinamento e orientação para aplicar em sala 
de aula, por um período de 6 semanas, uma 
sequência de estratégias pedagógicas, capazes 
de auxiliar o aluno com essas queixas, tendo 
como resultado a diminuição das queixas.  
PALAVRAS-CHAVE: TDAH, cognição, avaliação, 
intervenção. 

EVALUATION AND 
INSTRUMENTALIZATION OS TEACHERS 
FOR INTERVENTION IN ELEMENTARY 

SCHOOL STUDENTS WITH ADHD 
COMPLAINTS

ABSTRACT: The teaching and learning process 
is complex and requires students and teachers 
to have well-developed academic skills and 
socio-emotional skills so that school success is 
guaranteed among peers. However, it is in this 
environment that one can observe the damage 
resulting from neurodevelopmental disorders, 
such as ADHD. With the teacher as the main agent 
for observing behavior and child development 
in school, this study aimed to equip teachers to 
recognize behaviors common to students who 
have complaints of inattention and hyperactivity. 
From the understanding of the expected behavior 
for this population, the teachers received training 
and guidance to apply in the classroom, for a 
period of 6 weeks, a sequence of pedagogical 
strategies, capable of assisting the student with 
these complaints, resulting in the reduction of 
complaints.  

http://lattes.cnpq.br/0203967709311323
http://lattes.cnpq.br/8577483633916475
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1 |  INTRODUÇÃO 
O TDAH é um transtorno do neurodesenvolvimento caracterizado por desatenção, 

desorganização e hiperatividade/impulsividade em um nível que cause prejuízos. (DSM-5 
American Psychiatric Association, 2013)

É um transtorno que ocorre na maioria das culturas e corresponde em torno de 5% 
para crianças e 2,5% para adultos. Apresenta maior frequência em meninos, sendo na 
população geral 2:1 em crianças e 1,6:1 em adultos. Já as meninas costumam apresentar 
maior frequência de sinais de desatenção. (DSM-5 APA, 2013)

Os principais sintomas do transtorno são a hiperatividade, a desatenção e a 
impulsividade. Sendo observados como critérios de diagnóstico a presença de sintomas 
antes dos 12 anos, a persistência de desatenção e/ou hiperatividade-impulsividade que 
interfere com o funcionamento ou desenvolvimento. E também a persistência de seis 
ou mais sintomas, por pelo menos em 6 meses, em grau inconsistente com o nível de 
desenvolvimento, causando prejuízos diretos nas atividades acadêmicas, ocupacionais e 
sociais. (DSM-5 APA, 2013)

O diagnóstico do TDAH é complexo, pois o transtorno se apresenta de três modos: 
combinado, predominantemente desatento e predominantemente hiperativo-impulsivo, 
todas elas sendo classificadas por severidade dos sintomas como leve, quando há poucos 
ou nenhum sintoma adicional aos seis necessários para o diagnóstico e os prejuízos 
também são leves; moderado, com sintomas e prejuízos funcionais que estão entre leve 
e severo; e severo estão presentes muitos sintomas adicionais aqueles requeridos pelo 
diagnóstico e os prejuízos são severos nas diferentes esferas de funcionamento: social, 
acadêmico ou ocupacional.

No Brasil, o Sistema Único de Saúde (SUS) é a porta de entrada do cidadão brasileiro 
ao sistema de saúde e deve acontecer preferencialmente em relação a atenção básica 
realizada em postos de saúde, centros de saúde, unidades de Saúde da Família, etc, no qual 
a partir desse primeiro atendimento, o cidadão será encaminhado para os outros serviços 
de maior complexidade da saúde pública, tais como hospitais e clínicas especializadas. 
(BRASIL, 2006 p.5; BRASIL 2006, PNA p12; BRASIL 2016 p. 45) Sendo assim, preconiza-
se que os transtornos do neurodesenvolvimento devam ser diagnosticados precocemente. 
(BRASIL, 2016 p.99)

Crianças com TDAH possuem um perfil de funcionamento cognitivo característico 
que engloba déficits em controle executivo, que é associado à regulação das emoções e 
das habilidades sociais, aumentando significativamente a possibilidade de apresentarem 
dificuldades no ambiente escolar e dificuldades de aprendizagem decorrentes da sua própria 
dificuldade de concentração nas atividades propostas e autorregulação do comportamento. 
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É comum que tenham dificuldades de aprendizagem devido à demanda das atividades 
acadêmicas, pela dificuldade em manter a atenção sustentada na realização de tarefas 
complexas e até mesmo pela falta de flexibilidade cognitiva. (CARREIRO et al, 2018)

Essas crianças necessitam de auxílio de seus professores e pais no desenvolvimento 
das habilidades cognitivas. No Brasil há programas de intervenção que já se mostraram 
eficazes no desenvolvimento de tais habilidades a partir do desenvolvimento da 
autorregulação e das Funções Executivas (FE) importantes no desempenho acadêmico 
no ambiente escolar, como por exemplo o PIAFEx – Programa de Intervenção em 
Autorregulação e Funções Executivas (DIAS e SEABRA, 2013), além de outros trabalhos 
que vêm sendo desenvolvidos utilizando jogos com carga de habilidades de atenção e FE 
para treinar estas habilidades em crianças com TDAH.

O programa de intervenção comportamental desenvolvido por Araújo et al (2019) 
possibilita ao professor ir além da observação das crianças com TDAH em sala de aula 
intervindo para que haja a redução dos comportamentos de desatenção/hiperatividade 
promovendo assim condições favoráveis para a aprendizagem. 

Portanto, é na sala de aula que se observam os prejuízos no desempenho escolar 
dos alunos causados pelos transtornos do neurodesenvolvimento, dentre eles estão 
a Deficiência Intelectual – DI, chamada também por Transtorno do Desenvolvimento 
Intelectual, o Transtorno do Espectro Autista – TEA, o transtorno do Déficit Desatenção/
Hiperatividade – TDAH e o Transtorno Específico da Aprendizagem – T.Ap. (APA, 2014)

Sendo assim, quanto antes estes sinais forem identificados pelos professores, 
melhor será para que este aluno possa ser encaminhando adequadamente, quando for o 
caso, e ainda para que o professor possa preparar estratégias pedagógicas que favoreçam 
sua aprendizagem.

A avalição neuropsicológica e comportamental é uma ferramenta importante para 
a identificação de déficits associados ao TDAH, levantando os prejuízos causados pelo 
transtorno. (CARREIRO et al., 2018, MALLOY-DINIZ et al., 2014, CARREIRO et al., 2014) 
A partir dela, pais e professores serão orientados quanto ao manejo adequado destas 
crianças a fim de que possam desenvolver suas habilidades cognitivas e socioemocionais.

 

2 |  MÉTODO
O estudo transversal, foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética (CAAE: 

56001316.6.0000.0084), foi desenvolvido na rede educacional de Embu das Artes, município 
da Região Metropolitana de São Paulo, localizado na Zona Sudoeste da Grande São Paulo, 
com população estimada pelo IBGE (2017) de 267.054 habitantes, com uma área de 70,1 
km². A rede educacional do município conta com 21 escolas de Ensino Fundamental (EF), 
sendo 20 escolas regulares e uma escola especial. O número de alunos matriculados nas 
escolas da rede no Ensino Fundamental I, de acordo com dados da Secretaria Municipal de 
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Educação é de 12.231 crianças, sendo 2.884 no 2º ano e 2.871 no 4º ano. 

2.1 Participantes
A amostra contou com participação de 41 alunos de 2º e 4º anos de 10 escolas 

de Ensino Fundamental I sendo um grupo com queixas neurocomportamentais e de 
aprendizagem, e um grupo controle de alunos sem queixas neurocomportamentais composto 
pela mesma quantidade de alunos pareados por sexo e idade. Os dados coletados foram 
armazenados em ambiente digital, automatizado com o uso do software “open-source” de 
Business Process Management System – BONITA.

2.2 Instrumentos 
Escala Wechsler abreviada de inteligência (WASI): é um instrumento para indivíduos 

de 6 a 89 anos, composto por quatro subtestes: Vocabulário, Cubos, Semelhanças e 
Raciocínio Matricial (YATES, TRENTINI, TOSI et al., 2006). Podem ser obtidos: Quociente 
de Inteligência – QI sendo: QI total (com os quatro subtestes); QI verbal (subtestes 
Vocabulário e Semelhanças) e QI de Execução (subtestes Cubos e Raciocínio Matricial).   

 Breve Monitor de Problemas (serão utilizados dois tipos: 1- Formulário para 
Professores de Crianças e Adolescentes entre 6 e 18 anos; 2- Formulário para pais de 
Crianças e Adolescentes entre 6 e 18 anos (BPM-T e BPM-P, respectivamente): avaliam 
indicadores de problemas emocionais e comportamentais de crianças referente aos 
últimos dois meses que são agrupados em escalas (Problemas de atenção, problemas 
externalizantes e problemas internalizantes). Respondidos pelo professor de sala de 
aula e pelo pai e/ou cuidador responsável. São versões reduzidas dos Inventários dos 
Comportamentos de Crianças e Adolescentes de 6 a 18 anos (Formulários para Professores 
e para Pais- TRF/6-18 anos e CBCL/6-18 anos) (ACHENBACH & RESCORLA, 2001; 
BORDIN, ROCHA, PAULA et al., 2013; RESCORLA, ACHENBACH, IVANOVA et al., 2011). 
A padronização que será utilizada para as conversões dos escores brutos em escores T 
será conforme RESCORLA, ACHENBACH, IVANOVA e colaboradores (2011), referente 
ao grupo 3 nos pontos de corte para diferenciar as faixas clínica, normal e limítrofe 
(ACHENBACH & RESCORLA, 2001).  

Teste de Atenção Visual – TAVIS-4: funções atencionais por meio de três tarefas: 
Seletividade, Alternância e Sustentação. Na tarefa de seletividade o participante deverá 
responder seletivamente a um estímulo-alvo, apresentado dentre vários estímulos 
distratores, na tarefa de Alternância, o participante será instruído a prestar atenção 
e responder alternadamente a dois parâmetros diferentes como igual/diferente (para 
crianças). Já, na tarefa de sustentação, o participante da pesquisa deverá permanecer 
continuamente atento à tela do computador, por um longo período, e responder rapidamente 
ao aparecimento de um estímulo. Este instrumento é destinado a crianças de 6 anos a 
adolescentes de 17 anos e 11 meses, com escolaridade de 1º ano ensino fundamental ao 
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3º ano do ensino médio. Por apresentar normas para idade e sexo, o instrumento é útil em 
investigações clínicas que incluem problemas de atenção, contribuindo para identificação 
de prejuízos em aprendizagem e comportamentais dependentes de processos atencionais. 
Como tarefa computadorizada, o TAVIS-4 apresenta precisão da mensuração do tempo 
de resposta do indivíduo e a ausência de erros por parte do examinador. Permite avaliar 
a atenção visual utilizando medidas que mensuram o desempenho do participante da 
pesquisa nas tarefas: Tempo Médio de Reação (TMR), Erros por Omissão (EO) e Erros por 
Ação (EA). Há evidências de validade e precisão já publicados e normas para a faixa etária 
do nosso estudo (MATTOS, 2019). 

Teste de Atenção por Cancelamento – TAC (MONTIEL & SEABRA, 2012). Baseia-
se no paradigma clássico de cancelamento de estímulos e é composto por três partes. 
Cada uma das partes possui uma folha de treino e uma folha de teste a qual possui 300 
estímulos (formas geométricas) e avalia a atenção seletiva (partes 1 e 2) e atenção seletiva 
e alternada (parte 3). Em todas as partes a pessoa deve assinalar todos os estímulos 
que localizar iguais ao estímulo-alvo previamente determinado. Na parte 1, há apenas 
um estímulo alvo e a criança deverá cancelar todos os estímulos idênticos ao alvo. Na 
parte 2, a complexidade da tarefa é maior, pois o estímulo alvo é composto por figuras 
duplas (par), que precisam estar dispostas uma ao lado da outra na mesma linha e ordem, 
não sendo aceita nem a ordem invertida nem uma figura sobre a outra. Já na parte 3, o 
estímulo alvo não está no topo da folha como nas partes anteriores, mas sim em cada linha, 
sendo necessário que se mantenha a atenção alternada para conseguir executar a tarefa 
(GODOY, 2012). 

2.3 Instrumento de intervenção  
Roteiro de orientações de manejo de sinais de desatenção em sala de aula: 

consiste em um guia de orientações para professores sobre manejo de crianças com sinais 
desatencionais e de hiperatividade/impulsividade em contexto de sala de aula (Araújo et 
al., 2019).  

2.4 Procedimentos 
Após receberem treinamento sobre os sinais clínicos e expressões comportamentais 

do TDAH no contexto de sala de aula, os professores responderam ao checklist baseado 
nos indicadores clínicos do DSM-5 (APA, 2014), os professores responderam sobre os 
alunos, que em sua percepção apresentavam sintomas de desatenção e hiperatividade. 

Sendo assim, os alunos foram avaliados no ponto de vista cognitivo e comportamental. 
Os alunos que indicaram suspeita de TDAH foram selecionados por seus professores para 
compor o grupo experimental e receberam intervenção em sala de aula, por seis semanas, 
aplicada por seus professores baseado no guia de intervenção para queixas de TDAH em 
sala de aula (ARAÚJO e colaboradores, 2019). Foram selecionados das mesmas salas 
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de aula, outros alunos sem queixas de TDAH para compor o grupo controle. Após as seis 
semanas de intervenção aplicada pelos professores em sala de aula, os alunos foram 
novamente avaliados por seus professores através do mesmo checklist dos sinais clínicos 
do TDAH baseado no DSM-5.

3 |  RESULTADOS
Foram realizadas análises descritivas dos participantes e comparações de médias 

(teste t para amostras independentes) dos testes de atenção entre os dois grupos de 
participantes a fim de verificar as diferenças de desempenho entre o grupo experimental e 
o grupo controle.

Foi verificado também a frequência do relato de queixas no grupo experimental após 
a intervenção realizada pelos professores em sala de aula. 

TAVIS – 4 

Na comparação de médias foram encontradas diferenças significativas na Tarefa 1: 
Seletividade, na qual o grupo controle obteve maior número de acertos que o grupo de 
crianças com indicadores de TDAH.
   Tarefa 1: Seletividade (p=0,016)

Teste de Atenção por Cancelamento – TAC 

Na comparação da pontuação bruta entre o grupo controle e crianças com indicadores de 
TDAH foram observadas pontuações menos significativas 

Parte 1 (p=0,02)

Parte 2 (p < 0,01)

Parte 3 (p < 0,01) 

Total (p=0,03)

3.1 Resultados da intervenção 
A intervenção em sala de aula, realizada pelo professor foi parte importante das ações 

do projeto, sendo incluída a intervenção para as queixas de desatenção e hiperatividade 
baseada na análise aplicada do comportamento (Araújo et al., 2019).

No rastreamento das crianças com queixas compatíveis com TDAH, 41 crianças 
foram identificadas por seus professores, e destas, 16 receberam a intervenção em sala de 
aula, pois seus professores aceitaram implementar a intervenção proposta em suas aulas.

Para a realização da intervenção estes professores preencheram o inventário de 
queixas de TDAH antes e após a intervenção; fizeram o preenchimento semanal de um 
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checklist de implementação das dicas que eram realizadas diariamente no contexto da sala 
de aula.

Intervenção em sala de aula  

Os professores de 16 crianças com indicadores de TDAH das 41, aceitaram implementar a 
intervenção em sala de aula, fazendo uso do checklist semanal.   
Pré intervenção Valor médio de 55,4 pontos

Pós intervenção Valor médio de 48,1

12 crianças Redução no relato de queixas

04 crianças Aumento no relato de queixas

Na comparação do valor ponderado do checklist, numa escala Likert, atribuindo 
1 para resposta “nunca ou raramente”; 2 para “às vezes”; 3 para “frequentemente” e 4 
para “muito frequentemente” podemos verificar que antes da intervenção estas 16 crianças 
possuíam um valor médio de 55,4 pontos e após a intervenção houve redução desse valor 
para 48,1. Ao serem avaliadas antes e após a intervenção, das 16 crianças, 12 tiveram 
redução no relato de queixas, enquanto 4 delas tiveram relato de aumento das queixas. 

4 |  DISCUSSÃO E CONCLUSÃO
A avaliação neuropsicológica contribui para o diagnóstico de crianças com queixas 

de TDAH. transtorno (CARREIRO et al., 2018, MALLOY-DINIZ et al., 2014, CARREIRO et 
al., 2014).

Porém a heterogeneidade das expressões comportamentais e a variabilidade de 
desempenho acadêmico e nível de motivação das crianças com TDAH para a realização 
das tarefas faz com que o diagnóstico do TDAH seja um pouco mais difícil. Sendo assim, 
a avalição neuropsicológica pode muitas vezes não identificar as reais dificuldades da 
criança (SEIDMAN et al., 2004), o que não exclui o diagnóstico do transtorno. É preciso 
que a criança seja avaliada com cautela quanto aos seus aspectos comportamentais, 
observando-as quando estão em situações novas e estimulantes; situações de recompensa 
frequente, nas quais apresentam comportamentos adequados ou ainda quando estão sob 
supervisão ou em atendimentos individualizados, como por exemplo em contexto clínico. 
(MALLOY-DINIZ et al., 2014)

Ao compararmos crianças com TDAH e crianças sem o transtorno, é possível 
perceber que as crianças com TDAH apresentam déficits executivos em inibição de 
respostas, memória operacional (verbal e espacial) e planejamento, (O’BRIEN et al., 
2010), embora o prejuízo das funções executivas não seja obrigatório no transtorno. A dele 
indica melhor prognóstico, pois estas crianças, sem tais prejuízos das funções executivas, 



 
A psicologia no Brasil: Teoria e pesquisa Capítulo 16 190

costumas ter melhor aderência e resposta à intervenção. (Carreiro, Marino, Ribeiro, 2018, 
Carreiro et al., 2018).  

Instrumentalizar professores e gestores das unidades escolares para o 
reconhecimento de queixas dos transtornos de desenvolvimento, especialmente nos alunos 
com dificuldades neurocognitvas e comportamentais indicativas do TDAH, é necessário 
para que tais crianças sejam atendidas em suas necessidades acadêmicas, favorecendo 
seu bom desenvolvimento e desemprenho, além é claro, de possibilitar que tais crianças 
sejam encaminhadas aos atendimentos necessários, em setores educacionais ou em 
setores de saúde mental.
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